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A equipa do Expresso de Fafe deseja a todos um Feliz  Natal e um Próspero Ano Novo

CULTURA

DESPORTO



2 21 DEZEMBRO 2017
FI

C
H

A
 T

É
C

N
IC

A

Propriedade e Edição Palavras Paralelas, Unip. Lda. | Capital Social 5000 € - Detentor de mais de 10% do capital social - Samuel Pinto | Endereço postal Expresso de Fafe - Avenida das Forças Armadas, N31 
Loja V, 4820-119 Fafe | Sede Avenida das Forças Armadas, N31 Loja V, 4820-119 Fafe |  Telemóvel 912 862 981 | Tlf 253 774 139 | E-mail geral@expressodefafe.pt | Contribuinte nº 513 794824 
Registo no ICS nº 126786 | Periodicidade Mensal | Diretor Natacha Cunha (TP 2493) | Redação Avenida das Forças Armadas, N31 Loja V, 4820-119 Fafe |  E-mail geral@expressodefafe.pt | Jornalista Natacha Cunha 
(TP 2493); Amindo Mendes (CP 3041) | Colaboradores Frederico Nogueira e Cláudia Silva | Paginação Palavras Paralelas, Unip. Lda. | Impressão Publicaciones Tameiga SL - Vigo 
Tiragem desta edição 3000 exemplares

MENSAGENS DE NATAL

E ncerra agora 2017. Um ano onde foi 
traçado, pelos fafenses, um novo 

quadro político no que diz respeito à or-
ganização do executivo municipal. Hoje o 
PSD serve Fafe na oposição. Ao contrário 
do que sucedeu no mandato anterior. Em 

 ANTERO BARBOSA 

Fafe Sempre

 RAUL CUNHA 

Presidente da Câmara de Fafe

 JORGE ADÉLIO COSTA 

Vereador do PSD

O s vereadores eleitos pelo Movimento 
Independente Fafe Sempre querem 

aproveitar a oportunidade, concedida pelo 
Jornal Expresso de Fafe, para desejar a to-
dos, os que vivem na nossa terra ou aqui 
trabalham e também àqueles que sendo de 
Fafe se encontram, por qualquer motivo, a 
viver fora do concelho, uma quadra natalí-
cia cheia de paz e fraternidade e fazem vo-
tos para que o espírito de Natal permaneça 
bem vivo durante todo o ano de 2018.

Os Vereadores eleitos pelo Fafe Sem-
pre assumiram, desde a sua tomada de 

C aros (as) fafenses, 
Vivemos tempos de celebração. O 

Natal está a dias de chegar e um novo ano 
caminha a passos largos. Este é, por isso, o 
momento ideal para refletirmos nos tem-
pos que passaram e, juntos, traçarmos no-
vos objetivos para o nosso concelho.

Pese embora as dificuldades que, in-
felizmente, muitas famílias continuam a 
sentir, cabe-me dizer-lhes que, neste novo 
ciclo que agora se inicia, manteremos o es-
forço para a elas e a todos os fafenses pro-
porcionar um dia a dia feliz, com dignidade 
e conforto. 

Desde há quatro anos, temos apostado 
em medidas de apoio social que garantam 
uma vida mais digna a quem mais neces-

sita. Neste novo ano, não ficaremos indife-
rentes a quem mais precisa de nós. 

Estão também programadas um con-
junto de obras estruturantes para o con-
celho que vão fazer a diferença na vida de 
todos. Manteremos a política de proximi-
dade, união e afeto que nos caracterizou 
até então.

Permitam-me deixar aqui uma palavra 
de apreço a todos os fafenses que têm esta-
do do nosso lado, ultrapassando as dificul-
dades, e contribuindo para este projeto que 
criamos de um concelho mais coeso, soli-
dário e desenvolvido. 

Não posso também deixar de endereçar 
uma palavra de apreço e agradecimento a 
todos os emigrantes que, com toda a co-

ragem e determinação que lhes devemos 
reconhecer, partiram das suas terras para 
procurar um futuro melhor. 
Estou certo de que a nossa capacidade co-
letiva de trabalho tornará possível que o 
novo tempo que se avizinha traga cresci-
mento e prosperidade. 

Nesta época, quero deixar uma mensa-
gem de confiança num futuro melhor. O 
espírito de esperança e solidariedade que 
caracterizam esta altura serão fundamen-
tais para vencermos os desafios que se avi-
zinham.

Um Feliz Natal e votos para que 2018 
marque o início de um tempo de esperan-
ça e confiança!

posse, uma atitude de grande coerência e 
responsabilidade no desempenho das suas 
funções de vereadores da oposição. Assu-
miram essa atitude por colocarem os inte-
resses de Fafe e dos fafenses em primeiro 
lugar. Esta atitude permitiu já viabilizar a 
aprovação do plano e orçamento para 2018, 
para não prejudicar os investimentos em 
curso, principalmente na área da educação.

Os Vereadores eleitos pelo Fafe Sempre 
estão conscientes que as votações obtidas 
nas eleições lhe conferiram também a res-
ponsabilidade de prestar toda a colabora-

ção e o seu empenho na busca das melho-
res soluções para desenvolver a nossa terra e 
as suas gentes. E será também assim com o 
Movimento Fafe Sempre, criado para o ato 
eleitoral, que agora evoluirá para a criação 
de uma Associação Cívica que seja capaz de 
ser uma plataforma que permita aos seus 
membros apresentar propostas que ajudem 
a resolver os reais problemas da nossa terra 
e de quem cá vive e trabalha.

Um Feliz e um Santo Natal e que 2018 
seja, para cada um de nós, um ano de saúde 
e felicidade. Fafe Sempre.

qualquer dos casos, no executivo ou na 
oposição somos um partido que preserva 
os valores de sempre, e mantemos o mes-
mo sentido de responsabilidade no que diz 
respeito aos interesses de Fafe e dos fafen-
ses. Não dizíamos uma coisa quando está-
vamos no executivo com pelouros e coisa 
diferente agora que estamos na oposição. 
Não alinhamos em ocultações ou ence-
nações. Mesmo com o calor desta época 
natalícia, não podemos abdicar dos nossos 
princípios, e não podemos sentar à mesa 
com qualquer um. Sobretudo com os que 
faltam com a sua palavra. 

Queremos o melhor para os fafenses, 
e foi isso que demonstramos no mandato 
anterior nas ações que desempenhamos. 
Nesse sentido sempre que é necessário 
fazemos criticas e alertas mas também 
apresentamos propostas para o desenvol-
vimento de Fafe. Já o demonstramos. Está 
sempre nas nossas mãos lutar por aquilo 

que queremos no futuro, mesmo quando 
temos de dar um passo ao lado, para em 
seguida conseguirmos dar dois em frente.

 Em cada ano que começa renova-se a 
esperança de um ano melhor para todos. 

Não escondemos que temos preocupa-
ções, e não deixaremos a cada momento de 
a as partilhar com os fafenses.  Uma popu-
lação informada pode prevenir-se melhor 
para as debilidades que enfrenta. 

 Na esperança que o novo ano traga aos 
atuais dirigentes da nossa terra uma lufa-
da de ar fresco, que lhes permita encarar 
as lacunas evidentes na nossa terra, sem 
cortinas, e que para essas lacunas tenham 
a força de procurar as soluções. Não pode-
mos continuar a ter fafenses de primeira e 
fafenses de segunda.  Fafenses com sanea-
mento, com distribuição de água e fafenses 
sem estas necessidades, básicas, satisfeitas.

 Esta quadra natalícia é um momento 
perfeito de reflexão. É uma época do ano 

tradicionalmente dedicada à verdadeira 
família. É uma época que reúne os ingre-
dientes ideias para se recarregarem as ba-
terias por forma a iniciar o novo ano com 
“uma Nova Energia”. Não devemos contudo 
deixar de manifestar, mesmo neste tempo, 
as nossas preocupações, assim como, os 
nossos anseios. 

  O PSD tem já no arranque do ano 
eleições internas, quer para Fafe quer para 
o país. Estou certo que o próximo ano de-
monstrará que o PSD é muito maior que 
cada eleição que tem de tempos a tempos. 
O PSD será sempre um partido com um 
contributo imprescindível para a popula-
ção, mesmo que no caminho que vai per-
correr encontre pedras pela frente. Que 
2018 seja um ano de fortes sucessos para 
Fafe. Que os fafenses possam encontrar 
nesta terra o lugar que merecem. “Para trás 
nem para ganhar balanço”.
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A Câmara de Fafe anunciou a 
aprovação do orçamento para 
2018, no valor global de 38,5 mi-

lhões de euros e um investimento previs-
to de 16,3 milhões em várias infraestrutu-
ras do concelho.

O documento foi aprovado com qua-
tro votos a favor do PS, quatro abstenções 
do movimento independente Fafe Sem-
pre e um voto contra da coligação PSD/
CDS.

O presidente Raul Cunha (PS) avan-
çou à Lusa que o orçamento “vai permi-
tir que em 2018 se continue a desenvolver 
políticas de apoio aos munícipes que se 
encontram em maiores dificuldades” e 
acentuará a descentralização para as jun-
tas de freguesias e coletividades.

Em 2018, frisou, dar-se-á seguimento 
a “obras estruturantes e com forte impac-
to para a comunidade iniciadas em 2017, 
como a requalificação da Escola Secundá-
ria de Fafe e do Centro Educativo Carlos 
Teixeira”.

Ainda ao nível das infraestruturas, vai 
avançar a construção do nó de acesso à 
zona industrial de Arões/Golães, a requa-
lificação do Bairro da Cumieira, a regene-
ração urbana da cidade e a construção de 
um novo canil municipal.

CÂMARA DE FAFE APROVA ORÇAMENTO
COM 16,3 ME DE INVESTIMENTO PARA 2018
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A conclusão da estrada de Antime a 
Silvares S. Clemente, a ligação à locali-
dade de Passos, o arranjo do Largo 1º de 
Dezembro e a construção de uma nova 
artéria nas traseiras da antiga estação fer-
roviária da cidade são outras realizações 
com dotação financeira.

O documento aponta ainda para o 
alargamento das redes de água e sanea-
mento, a melhoria do parque da cidade e 
a requalificação da Praça 25 de Abril e dos 
passeios da Avenida do Brasil.

No próximo ano avançará também a 
requalificação da zona industrial do So-
corro, melhorando-se as infraestruturas 
de estacionamento, trânsito, sinalização 
e passeios.

A central de camionagem vai também 
ser melhorada em 2018, prometeu o pre-
sidente.

Por outro lado, a câmara vai devolver 
2% do IRS aos munícipes, ao mesmo tem-
po que se vão manter vários eventos de 
promoção da cidade e do concelho, para 
dinamizar a economia local.

Raul Cunha concluiu que o orçamen-
to de 2018 é um documento “bem estru-
turado, adaptado às necessidades de Fafe 
e que permitirá o desenvolvimento sus-
tentável do concelho”.

Do lado da oposição, Antero Barbosa, 
primeiro vereador do movimento Fafe 
Sempre (FS), justificou a abstenção em 
nome do “superior interesse de não preju-
dicar o concelho”.

A maior força da oposição, com qua-
tro assentos no executivo, considera que 
o orçamento de 2018 “não dá as melhores 
indicações quanto à afetação dos recursos 
disponíveis, nomeadamente a aplicação 
de quase 60% das receitas em despesas 
correntes”.

Na declaração do voto, o FS criticou 
“a falta de estratégia de desenvolvimento 
económico capaz de ser atrativo ao tecido 
económico para gerar emprego e criar ri-
queza no concelho”.

Por seu turno, o PSD criticou a “subor-
çamentação” de algumas rubricas do or-
çamento, o aumento das despesas corren-
tes e a suspensão de “alguns projetos que 
vinham do anterior mandato”, nomeada-
mente a zona industrial de Regadas.

O vereador social-democrata Jorge 
Costa criticou que “se deite ao lixo di-
nheiro de projetos importantes para o de-
senvolvimento de Fafe, só pelo facto de os 
mesmos não serem da autoria do PS”.

 ARMINDO MENDES/LUSA 

“É um orçamento bem 
estruturado, adaptado às 

necessidades de Fafe e que 
permitirá o desenvolvimento 

sustentável do concelho.” 
  RAUL CUNHA  

Presidente da Câmara de Fafe

“Um chumbo ao documento, 
neste momento, traria 

grandes prejuízos para o 
desenvolvimento do concelho 
e isso para nós sobrepõe-se a 

tudo o resto”.
  ANTERO BARBOSA  

Fafe Sempre

“Não aceitamos que se 
deite ao lixo dinheiro de 

projetos importantes para o 
desenvolvimento de Fafe, só 
pelo facto de os mesmos não 

serem da autoria do PS”.
  JORGE ADÉLIO COSTA  

PSD

DESTAQUES 
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ANTÓNIO JOSÉ SILVA É CANDIDATO
À PRESIDÊNCIA DA MESA DA ASSEMBLEIA DO PSD FAFE

CDS/FAFE REFORÇADO NA COMISSÃO POLÍTICA 
DISTRITAL DO PARTIDO

POLÍTICA

O PPD/PSD Fafe vai a eleições para os 
órgãos da concelhia a 13 de janeiro, 

dia em que também se decide, em eleições 
diretas, a liderança da nacional do partido, 
entre Rui Rio e Pedro Santana Lopes.

António José Silva anunciou que irá 
avançar encabeçando uma lista para a 
Mesa da Assembleia da secção. O candi-
dato diz querer “acompanhar o partido de 
perto e ajudá-lo, desde logo, na interligação 
importante que tem de haver nas reuniões 
com todos os militantes”, tendo em conta 
que, sublinha, “a Assembleia, ou Plenário, é 
o órgão máximo do partido”. 

“Para mim o PPD/PSD irá passar por 
uma fase onde todos os militantes e sim-
patizantes devem intervir, devem partici-
par. É importante agregar e motivar para 
que haja a intervenção de todos”, refere, cri-
ticando a atual “espiral de funcionamento”.

O social-democrata defende que “tem 
de haver respeito por todos os militantes, 
neste concelho pequeno mas com tantos 
problemas”, garantindo que “irá lutar por 
esse respeito e pelo bom funcionamento 
dentro e fora de portas”. Para isso, entende 
que “os militantes devem ser auscultados 
sempre que se tomem decisões importan-
tes” e “chamados a verificar o que se está a 

O CDS/Fafe saiu reforçado da elei-
ção da nova Comissão Política 

Distrital de Braga que será presidida 
por Nuno Melo, apoiado “em unani-
midade” pelos militantes fafenses do 
partido, anunciou a estrutura.

O eurodeputado centrista foi o úni-
co candidato que se apresentou a vota-
ção e regressa à liderança da estrutura 
que já presidiu entre 2000 e 2001. 

A eleição decorreu no sábado, 16 
de dezembro, nos catorze concelhos 
do distrito que abriram as urnas para 
escolher o novo presidente e restante 
equipa. 

passar em certas matérias do âmbito con-
celhio e nacional”.

“O partido não se pode fechar em si 
mesmo e deve ser feito um acompanha-
mento à Comissão Política ao longo do 
mandato, porque o partido é dos militan-
tes – que serão voz ativa, unida e a base do 
PPD/PSD”, sustenta.

O candidato pretende então “reunir a 
Assembleia e cumprir os estatutos do par-
tido, com a marcação das reuniões com 

certa frequência e não deixando assuntos 
importantes fugir do debate, para haver 
transparência e tomada de decisão com 
todos”. 

“Nesta altura é importante recuperar o 
ânimo e a vontade em querer continuar a 
trabalhar em prol do PPD/PSD, de Fafe e 
de Portugal. Continuarei a trabalhar para 
o Partido Social Democrata, se os militan-
tes assim acharem e me derem esta opor-
tunidade”, conclui. 

A lista à Mesa da Assembleia terá como 
vice-presidente o ex-presidente da Junta 
de Freguesia de Travassós, José Manuel 
Silva, e Sofia Pereira, que integrou a lista à 
assembleia nas eleições autárquicas, como 
secretária.

A eleição da Mesa da Assembleia e da 
Comissão Política da secção decorrerá en-
tre as 14h00 e as 20h00, de 13 de janeiro. As 
listas candidatas devem ser entregues até 
três dias antes do ato eleitoral. 

  NATACHA CUNHA

De Fafe, fazem parte, como vice-
-presidente da Comissão Política, o ad-
vogado Ribeiro Cardoso, e como vogais, 
Rui Flórido, presidente da Concelhia de 
Fafe do CDS e João Pinto de Campelos, 
presidente da Distrital de Braga da Ju-
ventude Popular.

“Para os visados este é um reconhe-
cimento de que Fafe tem bons quadros 
no CDS e de muito têm dado não só ao 
concelho mas também ao partido a ní-
vel distrital”, refere a estrutura fafense 
em comunicado.

JANTAR DE NATAL 
PROMOVEU CONVÍVIO 
ENTRE PRESIDENTES DAS 
JUNTAS DE FREGUESIA

P elo terceiro ano consecutivo, os presiden-
tes das juntas de freguesia do concelho de 

Fafe reuniram-se num jantar convívio de Natal.  
Segundo Manuel Nobre, presidente da Jun-

ta de Arões Sta. Cristina e representante da 
Associação Nacional de Freguesias (ANAFRE) 
no concelho de Fafe, o objetivo foi promover o 
convívio entre todos, mas também “conhecer 
os colegas que tomaram posse após as eleições 
de 1 de outubro, procurando integrá-los no 
grupo”. 

“Todos os discursos do jantar foram no 
sentido de partilharmos experiências, ideias e 
conhecimentos para todos trabalharmos pelo 
bem das nossas freguesias”, refere.

Manuel Nobre explica que as questões par-
tidárias ficam “fora” destes encontros e que a 
entreajuda entre todos é o que prevalece.

NATACHA CUNHA 

PUBLICIDADE 
LOW-COST

DESDE

20€
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ACOMPANHE
A ATUALIDADE

EM:
www.expressodefafe.pt



521 DEZEMBRO 2017 POLÍTICA

D epois de aprovado em reunião 
extraordinária do executivo 
municipal, o Plano e Orçamen-

to do Município de Fafe para o ano de 2018 
vai ser apreciado e votado em assembleia 
municipal, na próxima quinta-feira, 28 de 
dezembro. 

Esta será a primeira reunião convocada 
por José Ribeiro, presidente da assembleia 
municipal que apresenta uma nova cons-
tituição desde a eleição de 1 de outubro: 
onze deputados do Fafe Sempre, onze do 
PS e cinco da coligação PSD/CDS, a que 
se somam os vinte e cinco presidentes das 
juntas de freguesia. 

A oposição já fez saber, em declaração 

ASSEMBLEIA MUNICIPAL 
DISCUTE E VOTA ORÇAMENTO A 28 DE DEZEMBRO 

PUB

de voto, os argumentos da sua votação. 
Antero Barbosa elencou “o superior in-

teresse de não prejudicar o concelho” para 
a abstenção do movimento Fafe Sempre, 
remetendo para as reuniões do executivo 
o seu “contributo para o aperfeiçoamento” 
das propostas concretas que serão aí apre-
sentadas e aprovadas. 

Apesar desta “atitude colaborativa”, 
afirma que há um conjunto de opções as-
sumidas pelo atual executivo com as quais 
não concordam, anotando a “ausência de 
linhas orientadoras do Plano e Orçamento 
apresentados para investimentos há mui-
to prometidos e aflorados em campanha 
eleitoral”, como a nova piscina ou obras na 

atual, o corredor verde, campos de ténis, 
casa da juventude, incubadora de empre-
sas, entre outros.

Por sua vez, o PSD entende que o pre-
sidente da câmara “ao não contemplar de 
forma satisfatória a incubadora de empre-
sas, a zona industrial de Regadas, o Mu-
seu Automóvel, a Requalificação da Praça 
Florêncio Soares, da Avenida do Brasil e 
do espaço urbano da zona residencial de 
Vila Cova, e por contrapartida aumentar 
o valor das despesas correntes e aquisição 
e prestação de serviços, não busca o apoio 
para a aprovação do orçamento, mas sim 
empurra o PSD para a sua reprovação”.

Na declaração de voto, o vereador Jorge 

Adélio Costa justifica o voto contra dizen-
do não estar “contra a totalidade dos itens”, 
mas não aceitar “que se continue a adiar o 
futuro de Fafe”.

Para além do Plano e Orçamento de 
2018, a ordem de trabalhos da sessão da 
assembleia prevê, entre outros assuntos, a 
apreciação e votação da proposta da câma-
ra de delegação de competências nas fre-
guesias no âmbito da ação social e escolar, 
e a eleição dos representantes para a Asso-
ciação Nacional de Municípios Portugue-
ses e Conselho da Comunidade do ACES 
do Alto Ave. 

  NATACHA CUNHA 
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CRIANÇAS E JOVENS DO PROJECTO EI!
RECEBERAM PRESENTES DE NATAL 

ESPAÇOS DO CIDADÃO
ESTENDEM-SE A MAIS CINCO FREGUESIAS

A Câmara Municipal de Fafe en-
tregou, esta quinta-feira, livros 
como presente de Natal a quaren-

ta e uma crianças e jovens que integram o 
‘Projecto EI! Educação para a Inclusão’. 

Segundo a autarquia, as crianças tive-
ram ainda oportunidade de assistir a uma 
sessão de cinema. 

Para o presidente do Município de Fafe, 
Raul Cunha, “esta é uma forma de propor-
cionar um momento especial e diferente 
na quadra natalícia.”

Recorde-se que o ‘Projecto EI! Educa-
ção para a Inclusão’ procura contribuir 
para a promoção de um crescimento inte-
ligente, sustentável e inclusivo e para a coe-
são económica, social e territorial. 

Este projecto propõe-se a intervir junto 
das crianças e jovens do Bairro da Cumeira 
dos seis aos 30 anos, proporcionando-lhes 
um conjunto de recursos suscetíveis de 
promover a inclusão, o sucesso escolar e o 
exercício de uma cidadania ativa.

NATACHA CUNHA

A s freguesias de Arões Santa Cristi-
na, Estorãos, Antime e Silvares S. 
Clemente, S. Martinho e Forne-

los vão receber um Espaço do Cidadão, que 
vai permitir um atendimento assistido aos 
munícipes, em diversos serviços online. 

Estas freguesias juntam-se a Fafe, 
Arões S. Romão, Regadas, Agrela e Serafão, 
Moreira do Rei e Várzea Cova, e Quinchães, 
que já têm o serviço instalado. 

Estes espaços são pensados numa ló-
gica de descentralização de serviços, agre-
gando diversas funcionalidades num úni-

co balcão. 
Dos cerca de 200 serviços disponibili-

zados, destacam-se os relacionados com a 
Segurança Social, o Instituto da Mobilida-
de e dos Transportes (IMT), a Caixa Geral 
de Aposentações, a Autoridade para as 
Condições do Trabalho (ACT) e o Serviço 
de Estrangeiros e Fronteiras (SEF).

Renovação da carta de condução, al-
teração da morada do Cartão do Cidadão, 
serviços e-fatura, solicitação de caderneta 
predial, requerimento de pensão de sobre-
vivência, pedido de reembolso de despesas 

de funeral, de subsídios de morte, assistên-
cia de terceira pessoa ou subsídio mensal 
vitalício são alguns exemplos.

O atendimento assistido estende-se 
ao acesso à ADSE Direta, solicitação ou 
renovação do Cartão Europeu de Seguro 
de Doença, pedido da 2.ª via de cartão de 
beneficiário e emissão de declarações para 
IRS, bem como serviços básicos de altera-
ção de dados pessoais e entrega de docu-
mentos de despesa.

NATACHA CUNHA
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O s Bombeiros Voluntários de 
Fafe (BVF) celebraram, no do-
mingo, 17 de dezembro, a sua 

habitual festa de Natal, que juntou os bom-
beiros de todos os quadros e as suas respe-
tivas famílias no quartel da corporação. 

Segundo os BVF, o programa deste 
ano começou com um jogo de futebol de 

“Solteiros vs. Casados”, no campo n.º 2 do 

BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS
JUNTARAM-SE EM FAMÍLIA PARA CELEBRAR O NATAL

Parque Municipal dos Desportos, onde os 
‘Casados’ venceram por 5-2. 

“De seguida, quando todos os convida-
dos e participantes no almoço se prepara-
vam para o repasto, assistiram à imposição 
das divisas de bombeiro de 2ª, a doze bom-
beiros de 3ª”, relatam.

Depois do almoço, a tarde foi de ani-
mação com a atuação do conjunto da As-

sociação Cultural Cavaquinhos Memórias 
Vivas e a apresentação de uma peça de 
teatro protagonizada por bombeiros da 
corporação. 

Seguiu-se o “momento esperado por 
todos os petizes, com a chegada do Pai Na-
tal”, para entregar as prendas natalícias. 

“Foi assim cumprida mais uma vez a 
tradição nos BVF, na reunião das famílias 

em franca confraternização, esquecendo 
por vezes aqueles momentos em que elas 

“perdem” por momentos os “heróis da casa”, 
para ajudarem outros”, concluem. 

Os BVF convidam os fafenses a visita-
rem o presépio que, como é já tradição, foi 
montado no quartel para desejar a todos 
um “Feliz Natal e um Próspero Ano de 
2018”.

  NATACHA CUNHA  
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ECO FESTIVAL TERRA MÃE
1.500 ÁRVORES 
VÃO RECUPERAR 
TERRENO AFETADO 
POR INCÊNDIOS EM 
MONTE
E QUEIMADELA

C erca de 1.500 árvores, correspondentes ao 
número de entradas na primeira edição do 

eco-festival ‘Terra Mãe’, vão ser plantadas no fim-
-de-semana de 3 e 4 de fevereiro, na freguesia de 
Monte e Queimadela, anunciou a Junta de Forne-
los, organizadora do evento. 

Segundo o presidente da Junta de Fornelos, 
David Fernandes, a plantação será de árvores de 
espécies autóctones, como carvalhos e castanhei-
ros, e irá recuperar um terreno baldio que foi afe-
tado pelos incêndios. 

A atividade terá como parceiros o Movimento 
Amigos de Fornelos, a Junta de Freguesia de Mon-
te e Queimadela, a Câmara Municipal de Fafe e a 
Cofafe, contando ainda com o apoio dos Escutei-
ros de Fafe e o envolvimento de algumas escolas. 

Recorde-se que o ‘Terra Mãe’ é um festival de-
dicado à sustentabilidade ambiental que, pretende, 
com esta plantação, diminuir a pegada ecológica 
do evento que tem já terceira edição marcada para 
20, 21 e 22 de julho. 

NATACHA CUNHA 

SOCIEDADE

IESF ASSINALOU
DIA INTERNACIONAL DAS MONTANHAS 

O Instituto de Estudos Supe-
riores de Fafe (IESF) assina-
lou, a 11 de dezembro, o Dia 

Internacional das Montanhas, com 
uma sessão no auditório da instituição 
que juntou várias entidades e personali-
dades com responsabilidades e interes-
se pelo tema.

Pompeu Martins, vereador da Cul-
tura da Câmara de Fafe, marcou pre-
sença na sessão, abordando “o papel do 
município na promoção e preservação 
dos espaços montanhosos” do concelho. 

Segundo o IESF, Joel Pereira, pro-
fessor na Escola Superior de Desporto 

D e 8 a 10 de dezembro, cerca de 
vinte pessoas participaram 
no retiro budista “Aprender 

a Meditar”, promovido pelo Centro 
Português de Investigação e Formação 
em Terapias Complementares (CENIF), 
na Quinta do Minhoto, em Fornelos. 

Segundo Sílvia Oliveira, do CENIF, 
este foi o primeiro retiro em Portugal 
inteiramente frequentado por por-
tugueses, alguns fafenses, que apren-
deram a meditar com a orientação da 
mestre budista Miao Di, da Buddha’s 
Light International Association (BLIA), 
contando ainda com a presença da su-
pervisora do Templo Fo Guang Shan, 
sede da Blia em Portugal, Elisa Chuang.

“Ao longo de três dias, os inter-
venientes tiveram oportunidade de 
aprender e experienciar várias técni-
cas da meditação Chan, receber en-
sinamentos do Dharma e partilhar 
experiências, num cenário idílico, em 

e Lazer de Melgaço, do Instituto Poli-
técnico de Viana do Castelo, realçou “a 
importância do conhecimento da legis-
lação, particularmente as normas inter-
nacionais (ISO) e a norma portuguesa 

“4520” que certifica as empresas nacio-
nais da área do turismo e natureza”.

“O evento contou ainda com a pre-
sença do capitão Orlando Mendes, en-
quanto Comandante do Destacamento 
Territorial da Guarda Nacional Repu-
blicana de Fafe, que reforçou a impor-
tância de consciencializar a população 
para a preservação das montanhas e 
para o seu desenvolvimento sustentá-

vel", lê-se em comunicado do instituto.
Ricardo Fernandes, docente da 

Escola Superior de Educação do IESF, 
completou o painel, abordando a pro-
moção desportiva e turística que a 
montanha, pelas suas características, 
pode oferecer.

O Dia Internacional da Montanha 
foi instituído pelas Nações Unidas e ce-
lebra-se anualmente desde 2003, com o 
propósito de consciencializar a popula-
ção sobre a importância da preservação 
das montanhas no mundo.

  NATACHA CUNHA  

FORNELOS ACOLHEU RETIRO BUDISTA

contacto com os sons da natureza”, des-
creveu a terapeuta, ao Expresso de Fafe.

Sílvia Oliveira considera que este 
foi um retiro “bastante enriquecedor, já 
que os participantes puderam voltar-se 
um pouco para dentro de si mesmos”, 
encontrando “uma serenidade nem 
sempre conseguida na azáfama do dia-

-a-dia”. 

“A atenção plena, o ‘mindfulness’, foi 
uma constante, quer nas meditações 
sentadas, quer nas caminhadas medi-
tativas, ou até mesmo na meditação em 
pé”, conta. 

A mestre Miao Di partilhou os en-
sinamentos de Buda “num clima de 
serenidade e bem-estar” que permitiu 
ao grupo “retirar variados dividendos 
da experiência, desde o contacto mais 
próximo com uma mestre Budista, à 
prática constante de meditação, conví-
vio com grupo heterogéneo e deleite de 
deliciosa alimentação vegetariana”.

A terapeuta do CENIF faz um ba-
lanço positivo do retiro, revelando que, 
no final, os participantes já ansiavam 
por uma nova experiência. “Quem sabe 
já no próximo ano, pois a prática do si-
lêncio interior foi música deliciosa para 
as mentes tão acostumadas ao barulho 
do mundo exterior”, concluiu. 

  NATACHA CUNHA
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M ais de 200 participantes dos 
centros de convívio do conce-
lho estiveram em festa, a 14 de 

dezembro, no Convívio de Natal da UNIR 
— Unidade de Intervenção e Recursos para 
os Centros de Convívio do Concelho de 
Fafe.

Segundo Patrícia Abreu, coordenadora 
das atividades, o evento pretendeu assina-
lar a quadra natalícia, mas também pro-
mover a confraternização e o intercâmbio 
entre os onze centros de convívio dinami-
zados pela UNIR da Cruz Vermelha. 

CENTROS DE CONVÍVIO
DO CONCELHO PARTILHARAM ALEGRIA NATALÍCIA

Arões São Romão, Arões Santa Cristi-
na, Armil, Antime e Silvares São Clemente, 
Fornelos, Revelhe, Moreira do Rei e Várzea 
Cova, Vinhós, Quinchães, Agrela e Serafão, 
e Aboim, Felgueiras, Gontim e Pedraído 
foram as freguesias que estiveram repre-
sentadas.

Durante a tarde, não faltaram a música, 
a dança, um lanche convívio e a presença 
surpresa do Pai Natal, que distribuiu doces, 
abraços e sorrisos.  A interpretação coletiva 
de uma música alusiva à época fechou com 

“chave de ouro” o convívio, demonstrando a 

união entre os vários centros. 
Patrícia Abreu faz um “balanço positivo” 

destes dois anos de projeto, sublinhando o 
crescimento que tem registado e a mobili-
zação e motivação que a equipa de trabalho 
tem procurado promover nos participantes, 
com foco na componente social.

“São necessários estes intercâmbios, 
para promover o envelhecimento ativo e 
a socialização entre todos. É sempre uma 
grande animação”, revelou ao Expresso de 
Fafe.  

Recorde-se que a UNIR é responsável 

pela dinamização dos centros de convívio 
do concelho, através de atividades manuais, 
ginástica, música e informática, por proto-
colo estabelecido com a câmara municipal.

Este convívio de Natal foi promovido 
pelo Município de Fafe e pela Cruz Verme-
lha Portuguesa, com o apoio das juntas de 
freguesia.

No sábado, 16 de dezembro, foi a vez dos 
meninos do projeto “Colorir o Sábado”, em 
parceria com o projeto Ei!-E6G, celebrarem 
o Natal nas instalações da delegação de 
Fafe da Cruz Vermelha. 

  NATACHA CUNHA
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CASA DAS LETRAS DE MEDELO
CRIA CALENDÁRIO SOLIDÁRIO
COM A CRUZ VERMELHA DE FAFE

LEO CLUBE DE FAFE DISTRIBUIU
ABRAÇOS EM INICIATIVA “ABRAÇAR PORTUGAL”

SOCIEDADE

PRESÉPIOS FEITOS 
POR CRIANÇAS 
DO CONCELHO 
EM EXPOSIÇÃO 
NA BIBLIOTECA 
MUNICIPAL

A Biblioteca Municipal de Fafe voltou este ano 
a lançar o convite aos jardins de infância e 

escolas do 1º ciclo do ensino básico do concelho, 
para que elaborassem presépios de Natal. 

A Associação Cultural e Recreativa de Fornelos, 
o Jardim de Infância e Escola Básica da Serrinha 
Quinchães, o Jardim de Infância de Serafão, a Es-
cola Básica de Regadas e o Centro de Formação e 
Juventude de Arões responderam ao desafio. 

O resultado está em exposição desde 4 de de-
zembro na biblioteca municipal e pode ser visitado 
no horário de funcionamento do espaço até 6 de 
janeiro. Esta é uma mostra da utilização de dife-
rentes materiais no objetivo comum de represen-
tar um dos maiores símbolos natalícios. 

A iniciativa da Biblioteca Municipal de Fafe 
está já prevista realizar-se para o próximo ano, a 
par com a exposição de Máscaras de Carnaval, (5 
de fevereiro a 3 de março); Bonecas de Trapos (2 a 
26 de maio), e o S. Martinho visto pelas crianças (5 
a 24 de novembro). As instituições devem inscre-
ver-se antecipadamente na biblioteca.

NATACHA CUNHA 

O s alunos e professores da 
Casa das Letras de Medelo 
criaram um “Calendário 

Lúdico” para 2018, numa iniciativa 
solidária com a delegação de Fafe da 
Cruz Vermelha Portuguesa.

Segundo a associação, para além 
de jogos lúdicos, alusivos à história, 
missão e princípios da Cruz Vermelha, 

O Leo Clube de Fafe partici-
pou, a 8 de dezembro, no 
evento “Abraçar Portugal”, 

promovido na cidade do Porto.
Surpreender e confortar as pessoas 

que encontravam na rua com o cari-
nho inesperado de um “abraço grátis” 
foi o lema da iniciativa, que assinalou 
os cem anos de Lions International, 
sessenta de movimento Leo a nível 
mundial e quarenta anos dos Leos em 

o calendário retrata alguns dos locais 
mais emblemáticos de Fafe.

“O valor angariado reverte inteira-
mente para as atividades que a Dele-
gação de Fafe da Cruz Vermelha Por-
tuguesa desenvolve junto do público 
mais vulnerável, mas o calendário 
tem sobretudo como objetivo sensibi-
lizar cidadãos de todas as idades para 

os valores da humanidade, coopera-
ção e solidariedade”, explicam em co-
municado.

Os calendários podem ser encon-
trados na delegação de Fafe da Cruz 
Vermelha Portuguesa e na Casa das 
Letras de Medelo.

Portugal, e ainda o dia internacional do 
voluntariado. 

Inês Pinto, uma das fafenses que 
marcou presença no evento, conta que 
acabou o dia “de coração cheio e de lá-
grimas nos olhos”, sentindo-se “mais 
enriquecida, crescendo como pessoa e 
como Leo”.

“É incrível o que um simples abraço 
pode fazer. Nem tenho palavras para 
descrever o que senti em cada abraço 
que dei, em cada sorriso que recebi, em 

cada “obrigado”. As pessoas agradecem 
por algo que não custa nada, mas que 
significa tanto para eles”, salienta.

A jovem diz ter ficado sensibilizada 
com as histórias e desabafos que ouviu 
e com a importância que um abraço 
pode ter, por isso lança um apelo: “Te-
nham a iniciativa de abraçar, pois algo 
tão insignificante e sem importância 
para nós, pode mudar o dia de uma 
pessoa. Abracem mais e espalhem 
amor pelo mundo”.

  NATACHA CUNHA 



1121 DEZEMBRO 2017

MERCADO DE NATAL ANIMA
CENTRO DA CIDADE E PROMOVE COMÉRCIO LOCAL

O Mercado de Natal, conside-
rado pelo município uma das 
grandes atrações da “Fafe Ci-

dade Natal 2017”, foi inaugurado na ter-
ça-feira, 20 de dezembro, e vai manter-se 
aberto até dia 23, enquanto “espelho da-
quilo que se produz em Fafe”. 

Na tenda, instalada na Praça 25 da 
Abril, marcam presença quinze exposito-
res em representação de diferentes áreas 
de atividade, desde os produtos regionais, 
aos doces e artesanato. 

Para o presidente da Câmara Muni-
cipal de Fafe, Raul Cunha, esta iniciativa, 
que diz estar já consolidada na cidade, 
cumpre um duplo objetivo, animar o cen-
tro da cidade e promover e dinamizar o 
comércio local.

“Permite que os nossos produtores 
locais possam mostrar os seus produtos 
e ter, assim, mais oportunidade de fazer 
negócio, mas também criar um polo de 
atração para o centro da cidade onde as 
pessoas possam desfrutar de algumas ati-
vidades culturais e recreativas”, frisa. 

Workshops de dança, pela Academia 
de Dança Nun’Álvares, teatro pelo Teatro 
Vitrine do Grupo Nun’Álvares, ateliers 
alusivos à época, encontros de Coros de 
Natal e concertos serão algumas das ati-
vidades a animar o espaço até ao dia 23. 

Segundo o município, o Mercado de 
Natal receberá este ano, pela primeira vez, 
a presença do Pai Natal, que fará “a delícia 
de miúdos e graúdos, que terão oportu-
nidade de tirar fotografias com a figura 
mais querida do Natal, num retrato nata-
lício para mais tarde recordar”. 

A tarde do último dia, sábado, será 
dedicada à dança, com a AD, e à música, 
com o Concerto de Natal da Orquestra de 
Fafe, às 16h30. A Big Band Club Fafense 
encerra o evento com um concerto “Natal 
com Jazz”, a partir das 21h30.

O Mercado de Natal tem entrada 
gratuita e está aberto ao público entre as 
14h00 e meia noite, à exceção de dia 23 de 
dezembro, sábado, que funcionará das 
10h00 às 23h00.

O presidente da Câmara de Fafe lança 
o convite para uma visita ao espaço, di-
zendo esperar que as várias iniciativas ali 
promovidas permitam à população “apro-
veitar esta época natalícia, para conviver e 
divertir-se”. 

NATACHA CUNHA 

SUPLEMENTO ESPECIAL "FAFE CIDADE NATAL"
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CHEGADA DO PAI NATAL A FAFE
ENVOLVEU CENTENAS DE CRIANÇAS NO ESPÍRITO NATALÍCIO

EXPOSIÇÃO ‘A MINHA ESTRELA
DE NATAL’ REVELA ARTE DAS FREGUESIAS 

C entenas de crianças de várias es-
colas do concelho assistiram, na 
manhã de 6 de dezembro, à che-

gada do Pai Natal à Praça 25 de Abril, em 
Fafe. 

A “figura mais querida do Natal” che-
gou ao centro da cidade numa viatura dos 
Bombeiros Voluntários de Fafe, para delí-
cia dos mais novos que o esperavam ansio-
sos, gritando o seu nome. 

O “velhinho das barbas brancas”, 
acompanhado da Mãe Natal, respondeu 
ao apelo das crianças, distribuindo beijos, 
abraços e presentes, e ouvindo os seus pe-
didos na “Casa do Pai Natal” instalada no 
local.   

O momento marcou o início da pro-
gramação “Fafe Cidade Natal 2017”. Para 

O Mercado de Natal acolhe este 
ano a exposição “A Minha 
Estrela de Natal”, um desafio 

lançado pela Câmara Municipal às Juntas 
de Freguesia para que, em parceria com as-
sociações locais, preparassem uma estrela 
para ser exposta ao longo do evento.

Márcia Barros, vereadora da Câmara de 
Fafe, o arranque da época natalícia, na pre-
sença das crianças, “não podia ser de outra 
forma”.

“Quando se fala em Natal a primeira 
coisa que pensamos são as crianças. Gos-
tamos de as ver felizes como estão hoje”, 
destacou. 

A vereadora sublinhou ainda a parceria 
do Município de Fafe com várias entida-
des, para além da Associação Empresarial 
de Fafe, Cabeceiras de Basto e Celorico de 
Basto, que vai proporcionar diversas ativi-
dades e espetáculos até 21 de janeiro, com o 
Encontro de Cantadores dos Reis. 

“Estamos certos de que será, mais uma 
vez, um sucesso”, anteviu.

  NATACHA CUNHA  

Segundo o município, o objetivo é “que 
cada freguesia do concelho se faça repre-
sentar no Mercado de Natal com uma 
estrela característica, que conte a história 
das suas gentes e tradições”. 

A estrela faz “alusão à Estrela do Adven-
to que, de acordo com a história, revelou o 

nascimento de Jesus aos três reis magos e, 
posteriormente, guiou-os até Belém”, ex-
plica o município. 

Para o presidente da Câmara de Fafe, 
Raul Cunha, esta é uma “iniciativa muito 
interessante e bem conseguida, que dá um 
envolvimento mais alargado ao evento” e 

que, lembra, vem já do ano passado, em 
que as freguesias criaram presépios. 

A exposição, com as estrelas represen-
tativas das freguesias, pode ser visitada à 
entrada do Mercado de Natal, na Praça 25 
de Abril, até 23 de dezembro.

 NATACHA CUNHA
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DESFILE DE PAIS NATAL
VOLTA A COLORIR RUAS DA CIDADE 

ATIVIDADES DE NATAL ANIMAM OS MAIS NOVOS 

O centro da cidade de Fafe vai vol-
tar a ser animado por um desfile 

de Pais Natal, na tarde de sábado, 23 de 
dezembro.

A partir das 14h30, aos Restaurado-
res da Granja concentram-se na Praça 
25 de Abril, com a Associação Cultural 
e Recreativa de Santo Ovídio, Cercifaf, 
União Desportiva Amigos da Roda de 
Quinchães, ARO 27 e Academia de 
Música José Atalaya, para juntos per-
correrem as principais artérias da cida-
de trajados a preceito. 

A organização lança o convite para 
que todos vistam o fato de Pai Natal e 
participem no desfile, envolvendo Fafe 
no espírito festivo desta quadra natalí-
cia. 

Em simultâneo, os Asfalto Friends 
realizam, a partir das 15h30, o 4º Pas-
seio Solidário de Natal. Este ano, o gru-

O Mercado de Natal, que decor-
re de 20 a 23 de dezembro, em 

Fafe, está a ser dinamizado com ativi-
dades natalícias especialmente dirigi-
das para os mais novos.

Durante a inauguração, na manhã 
de quarta-feira, várias crianças parti-
ciparam nos ateliers de Natal, ao som 
da Academia de Música José Atalaya.

Os ateliers “decoração da árvore 

po convida a comunidade a “ajudar os 
nosso patudos”, a cargo da Associação 
de Defesa dos Animais e da Floresta. 

“Esperamos contar convosco! Com uma 
simples lata de ração para encher as suas 
barrigas, ou um simples cobertor para 
aquecer os seus corações”, apelam. 

O grupo vai estar em frente à Cai-
xa Geral de Depósitos entre as 10h00 e 
14h30 a recolher os donativos, seguin-
do-se o passeio pela cidade às 15h30. Os 
motards devem também vir “vestidos a 
rigor com o seu fato de Pai Natal”. 

NATACHA CUNHA

ENCONTRO
DE CANTADORES
DE REIS ENCERRA 

“FAFE CIDADE NATAL”

A s comemorações do “Fafe Cidade Natal 2017” 
vão terminar com o já tradicional Encontro 

de Cantadores de Reis. 
O encontro das crianças está marcado para 

dia 12 de janeiro, no pavilhão multiusos de Fafe. O 
objetivo é que, com o espetáculo, se mantenha a 
tradição dos Cantadores de Reis viva entre os mais 
novos. 

Os adultos reúnem-se no mesmo local no do-
mingo, dia 21 de janeiro, depois de espalharem 
cantares por vários pontos da cidade, à semelhan-
ça do ano passado. 

Antes disso, é possível ouvir vinte e dois grupos 
de várias freguesias do concelho no XXV Encon-
tro de Cores de Música de Natal, que decorre de 
quarta a sexta-feira, dias 20 a 22 de dezembro, no 
Mercado de Natal, na Praça 25 de Abril.

NATACHA CUNHA 

de Natal”, “o meu postal de Natal” e “o 
meu desenho para o Pai Natal” repe-
tem-se nas manhãs de quinta, sexta-

-feira e sábado.
Na tarde de quarta-feira, dezenas 

de crianças juntaram-se para assistir 
a um filme infantil, numa atividade 
promovida pelo Cineclube de Fafe.

Para a tarde de sexta-feira, dia 22, 
está programada uma Festa de Natal 

para os Jardins de Infância e Centros 
de Atividades de Tempos Livres, orga-
nizada pelo Teatro Vitrine do Grupo 
Nun’Álvares. 

Segundo o município, o Mercado 
de Natal vai ainda contar com a pre-
sença do Pai Natal, para “delícia de 
miúdos e graúdos”. 

NATACHA CUNHA
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PUBFANFE LANÇA CERVEJA
ESPECIAL DE NATAL ‘MALTASAR’

NATAL DO IESF SOLIDÁRIO
COM O LAR DA CRIANÇA DE REVELHE 

ACR FORNELOS ANGARIOU DONATIVOS 
PARA OS ANIMAIS DO CANIL DE FAFE

A cerveja artesanal Fanfe 
lançou uma nova edição 

especial de Natal, a ‘Maltasar’, 
uma ‘Russian Imperial Stout’, 
com uns “calorosos” 10% de 
teor alcoólico.

A edição é lacrada, limitada 
a 200 garrafas numeradas à 
mão, e está disponível no Mer-

E ste Natal, o Instituto de 
Estudos Superiores de 

Fafe (IESF) está solidário com o 
Lar da Criança de Revelhe. 

Até 18 de janeiro, a insti-
tuição de ensino convida a co-
munidade a doar produtos de 
higiene para idades compreen-
didas entre os 2 e os 20 anos, 
como pasta de dentes, escova 
de dentes, gel de banho, cham-

A tradicional festa de Na-
tal da Associação Cultu-

ral e Recreativa de Fornelos, a 
15 de dezembro, aliou o espe-
táculo à solidariedade a favor 
dos animais do canil de Fafe.

Os pais dos alunos foram 
convidados a colaborarem 
para “um melhor dia a dia dos 
patudos do canil”, o que con-
tabilizou um total de 750 qui-
los de ração e 141,5 euros, que 
já foram entregues à Associa-

cado de Natal, que decorre de 
20 a 23 de dezembro em Fafe.

“É uma cerveja com cacau, 
especialmente pensada para 
o Natal. Vem na linha do ano 
passado, em que lançamos a 
‘Melchior’, batizada assim por 
ter mel. A ‘Maltasar’ é o nosso 
rei mago deste ano, adaptada 

do nome ‘Baltasar’ por ser mui-
to maltada”, explicou Cíntia 
Costa ao Expresso de Fafe.

A ‘Maltasar’ junta-se às res-
tantes cervejas artesanais da 
marca, ‘Monte Longo’, ‘Fidalga’ 
e ‘Alvorada”.

  NATACHA CUNHA  

pô, fraldas, toalhitas e desodo-
rizantes.

Os produtos estão a ser co-
locados debaixo da árvore de 
Natal solidária do IESF e serão 
entregues aos utentes do lar. 

“Neste Natal faça a diferen-
ça e ajude uma boa causa”, ape-
lam. 

NATACHA CUNHA

ção de Defesa dos Animais e 
da Floresta (ADDAF), respon-
sável pela gestão do espaço.

“Não temos palavras para 
agradecer o suficiente por esta 
fantástica iniciativa da ACR 
Fornelos”, partilhou a ADDAF, 
avançando que os donativos 
vão ajudar a alimentar os ani-
mais, mas também pagar des-
pesas de tratamentos.

NATACHA CUNHA

ECONOMIA/SOCIEDADE
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LEÕES DO FERRO ESPALHARAM
A MAGIA DA “ALICE NO PAÍS DAS MARAVILHAS” 

O Teatro Cinema de Fafe lotou, 
no dia 17 de dezembro, para as-
sistir à Festa de Natal do grupo 

Leões do Ferro. 
Cerca de setenta pessoas, adultos e 

crianças, estiveram em palco a contar a 
história da “Alice no País das Maravilhas”, 
que ia intercalando com muita música e 
dança.

No final do espetáculo, Lucélia Telo, 
presidente do grupo, mostrava-se orgulho-
sa do resultado alcançado, sublinhando 
que tudo foi concebido pelo grupo, desde 
os cenários, ao vestuário, numa prepara-

PUB

ção que vem desde o mês de outubro. 
“Foi um espetáculo curto, mas acho que 

contamos bem a história. Os mais novos 
divertiram-se, e os adultos também, e isso 
para nós é o mais importante”, disse ao Ex-
presso de Fafe. 

No final, o Pai Natal surpreendeu os 
mais novos, distribuindo abraços e gulo-
seimas. 

“Acho que todos conseguiram cumprir 
o seu papel. Saímos todos vencedores no 
fim desta história”, concluiu.

  NATACHA CUNHA
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BNI LUSITANO POTENCIA NEGÓCIOS
ENTRE EMPRESÁRIOS DA REGIÃO

P otenciar negócios, num clima de 
entreajuda de grupo, é o objetivo 
do BNI Lusitano, que reúne atual-

mente vinte e sete empresários, maiorita-
riamente da cidade de Fafe, mas também 
de Guimarães, Braga, Celorico de Basto, 
Cabeceiras de Basto e Mondim de Basto.

Segundo Paulo Freitas, presidente do 
grupo e responsável por coordenar as reu-
niões semanais, o BNI Lusitano foi criado 
em 2013 e é um dos 8.000 grupos de ne-

gócio a operar em 73 países, num total de 
222.000 membros.

“A filosofia do BNI é a da entreajuda, 
num conceito de ‘se eu te der negócios, 
também me vais querer dar negócios a 
mim’”, explica. 

O grupo apenas permite um elemento 
de cada ramo de atividade, a fim de evitar 
conflitos de interesse, numa lógica de com-
plementaridade entre todos.

Paulo Freitas avança que os resultados 

falam por si. Em 2016, o grupo faturou 1,95 
milhões de euros, através de oportunida-
des de negócio geradas entre os membros. 

“O grupo neste momento está mais so-
lidificado, mais entrosado. Quando se esta-
belece uma relação de confiança, os negó-
cios acabam por fluir naturalmente”, refere. 

O presidente do BNI Lusitano sublinha 
que os benefícios de pertencer ao grupo vão 
muito para além da negociação, que se alia 
a uma componente pedagógica. “Apren-

demos com as dificuldades e experiências 
vividas e partilhadas pelos outros, isso é o 
mais importante”, garante. 

O grupo está aberto a novos membros, 
mas sublinha que “a qualidade é mais im-
portante que a quantidade”. 

Quem quiser conhecer o conceito está 
convidado a aparecer numa das reuniões, 
que acontecem todas as quintas-feiras, pe-
las 6h30, na Quinta do Gandião, na vila de 
Arões. 

Medicobra (Seguros) | Francisco Ramos (advogado) | Azclinic (Clínica Dentária) | Davimóvel (Mobiliário)
FPS (Materiais de Construção) | Jorge Pinheiro (Comércio Automóvel) | Roninformatis (Informática) | Padarias Silva (Panifi-

cação) | RD-Systems (Soluções Audiovisuais) | Workview (Segurança e Saúde) | Lpam (Papel e produtos de Limpeza)
Watt (Instalações Elétricas) | Maravilha Acontece (Agência de Viagens) | Senergil (Segurança) | ERF (Energias Renováveis)

Ortopedia Peixoto (Produtos hospitalares e ortopédicos) | Marta e Margarida (Arquitetura)
Alfasteel (Construções Metálicas) | Express Glass (Vidros para viaturas) | Pavir (Talhos)| Netgócio (Webdesign)

Vidraria Fafe (Vidraria) | Palavras Paralelas (Design e Publicidade) | Fiscafe (Contabilidade)
Marcelo Correia (Decoração de Interiores) | Climatização Unip., Lda (Ar Condicionado)

EMPRESAS
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ALUNOS DA ACADEMIA
JOSÉ ATALAYA SOMAM CONQUISTAS
EM CONCURSOS DE MÚSICA 

O mês de dezembro foi de su-
cesso para dois alunos da 
Academia de Música José 

Atalaya.
Luís Freitas da Cruz, de 16 anos, fi-

nalista na classe de violoncelo da pro-
fessora Oxana Chvets, conquistou o 1º 

prémio no “Sexto Concurso Cidade de 
Vigo”, em Espanha. 

Segundo a academia, o concur-
so teve uma fase de pré-seleção que 
consistiu no envio de uma gravação 
e de que resultou, neste grupo, o apu-
ramento de quatro candidatos para a 
final, que teve lugar a 3 de dezembro. 

“Trata-se de uma vitória que, por 
si só, reconhece o talento e o traba-
lho deste jovem, ao mesmo tempo 
que prestigia a escola onde fez a sua 
formação. A juntar a isso, um prémio 
monetário de razoável valor e o privi-
légio de tocar como solista, acompa-
nhado por uma Orquestra Sinfónica, 
no concerto de abertura do referido 
concurso na edição do próximo ano”, 
conta o diretor da academia, José Ma-

PIANISTA GIOSUÉ
DE VINCENTI
É “ORGULHO
PARA FAFE”

O professor da Academia de Música José Ata-
laya, Giosué de Vincenti, que apesar de ser 

italiano reside há vários anos em Fafe, tem visto a 
sua carreira de pianista cada vez mais prestigiada. 

Segundo a academia, entre as suas conquistas 
mais recentes está o 1º Prémio Grand Prix Con-
cert Series: IMKA International Music Competi-
tion, Sarajevo - Bósnia Herzegovina, na categoria 

“piano solo”. O prémio, alcançado em setembro, vai 
levá-lo a tocar no próximo dia 22 de dezembro, no 
teatro nacional da cidade de Sarajevo. 

Em novembro, venceu o 1º Prémio "Grand Pri-
ze Virtuoso" International Music Competition, 
Roma – Itália, também na categoria “piano solo”. 
Na sequência desse prémio, tem já concerto mar-
cado para 2018, no Auditorium Parco della Musica, 
em Roma.

Ainda no mês de novembro, foi finalista do Lis-
zt Society International Piano Competition, em 
Londres – Inglaterra, tendo recebido uma men-
ção pela melhor execução de uma transcrição de 
Schubert/Liszt.

Segundo a academia, Giosué de Vincenti já 
ultrapassou a dezena e meia de prémios conquis-
tados, que se juntam ao trabalho que desenvolve 
na academia de música fafense e ainda na Univer-
sidade do Minho e em Itália, no Conservatório Su-
perior de Música “G. Donizetti”, em Bergamo.

Licenciado no Conservatório Superior de Mú-
sica “S. Giacomantonio”, em Itália, e mestre em 
Ensino de Música (2015) pela Universidade do Mi-
nho, é atualmente doutorando em Performance 
Musical na Universidade de Aveiro.

“Giosué de Vincenti é um orgulho para Fafe, 
que o recebe, e para a Academia de Música José 
Atalaya que tem o privilégio de contar com ele no 
seu quadro de profissionais”, conclui a academia. 

NATACHA CUNHA 

nuel Machado.
Por sua vez, João Freitas Sousa, alu-

no da classe do professor José Ricardo 
Freitas, venceu na categoria infantil 
(até aos 10 anos) o VII Concurso Na-
cional Jovens Clarinetistas, que inte-
grou o ClarMeet.Porto ’17, V Encontro 
Nacional de Clarinete. A prova decor-
reu a 10 de dezembro na Academia de 
Música Costa Cabral, no Porto.

“Trata-se de um dos mais prestigia-
dos Concursos de Clarinete do país, e 
onde a Academia de Música José Ata-
laya já deixou a sua marca na edição 
do ano anterior com a conquista de 
uma Menção Honrosa e de um 1º pré-
mio”, frisa a instituição, felicitando 
ambos os alunos pelas conquistas. 

NATACHA CUNHA
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Rua combatentes da Grande Guerra, N312, Fafe

253 599 932 | 938 187 728

POSSIBILIDADE DE APLICAÇÃO

ORÇAMENTO GRÁTIS

Cortinas por medida • Cortinas em rolo/Tela Normal/ Black out/
Screen bandas verticais • Tapeçaria mecânica e por medida

Papel de Parede

Boa� Festa�
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HISTORIADOR DANIEL BASTOS
LANÇA NOVO LIVRO “TERRAS DE MONTE LONGO” 

O historiador fafense Daniel Bas-
tos apresentou, a 16 de dezem-
bro, na Biblioteca Municipal de 

Fafe, o seu novo livro intitulado “Terras de 
Monte Longo”. 

A partir do espólio de José de Andrade, 
um dos mais aclamados fotógrafos portu-
gueses da sua geração, Daniel Bastos esbo-
ça um retrato histórico conciso e ilustrado 
do interior norte de Portugal em meados 
dos anos 70. 

O autor sublinhou que se tratam de 
imagens até aqui inéditas, que José de An-

drade captou nessa época em povoados ru-
rais de Fafe, e que foram preservadas pelo 
Centro Português de Fotografia. A partir 
desses registos, onde abundam “rostos, 
expressões, sentimentos e experiências 
quotidianas”, Daniel Bastos aborda “as me-
mórias do passado, não muito distante, do 
Portugal profundo e rural na transição da 
ditadura para a democracia”.

“O livro constitui uma cápsula do tem-
po local, regional e nacional, que depois de 
aberta, nos transporta para um período 
fundamental da história contemporânea 

portuguesa, marcado por décadas de ca-
rências, isolamento, condições de vida du-
ras e incontáveis episódios de emigração ‘a 
salto’”, refere o autor. 

Gérald Bloncourt, fotógrafo franco-
-haitiano que imortalizou a história da 
emigração portuguesa, prefacia a obra, que 
se apresenta numa edição trilingue (portu-
guês, francês e inglês) assinada pelo tradu-
tor Paulo Teixeira. 

Segundo Bloncourt, José de Andrade 
encontrou nas Terras de Monte Longo um 
palco privilegiado para denunciar as agru-

ras da vida quotidiana no interior norte 
nas vésperas da revolução democrática 
de 1974, através de “fotografias sentidas 
de Portugal, do seu povo, da sua história”, 
repletas de “sentimentos de dignidade evi-
denciados por uma forma de estar serena e 
humana”, que agora ilustram esta obra.

A sessão de apresentação, na Biblioteca 
Municipal de Fafe, esteve a cargo da soció-
loga das migrações Maria Beatriz Rocha 
Trindade, contando ainda com o historia-
dor Artur Coimbra em representação da 
Câmara Municipal de Fafe. 

  NATACHA CUNHA 
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O Município de Fafe inaugurou, 
esta terça-feira, no Arquivo 
Municipal, uma exposição de 

fotografia que deu o mote para o lança-
mento de um roteiro dedicado ao patri-
mónio religioso do concelho. 

Segundo a autarquia, o "Roteiro do 
Património Religioso: memória e identi-
dade" pretende apresentar todas as igrejas 
e capelas do concelho de Fafe, ao longo de 
vários fascículos que se desenvolverão em 
torno de diferentes temáticas. 

MUNICÍPIO DE FAFE LANÇA ROTEIRO
DEDICADO AO ‘PATRIMÓNIO RELIGIOSO’ DO CONCELHO

O primeiro fascículo debruça-se sobre “O 
Românico em Fafe”, com destaque para as 
Igrejas paroquiais de Arões S. Romão, S. 
Gens, Matriz de Fafe, Travassós, Serafão, 
Fareja, Ribeiros, Antime e a Capela de S. 
João de Aboim.

No fascículo, com textos de João Nuno 
Machado, lê-se que “o cunho Românico 
destaca-se com particular importância 
na arquitetura religiosa do concelho”, po-
dendo ser observado, “com mais ou me-
nos evidência, num variado número de 

templos dispersos um pouco por todo o 
território concelhio”.

Esses vestígios românicos são retrata-
dos através de quarenta e uma fotografias 
da autoria de Manuel Meira e João Nuno 
Machado, na exposição ‘Património Reli-
gioso – Memória e Identidade: O Româ-
nico em Fafe’, patente no Arquivo Munici-
pal até 31 de janeiro. 

De acordo com o vereador da Cultura, 
Pompeu Martins, que coordena os fascí-
culos juntamente com Artur Coimbra, o 

próximo número irá centrar-se nos vestí-
gios do estilo arquitetónico Barroco.

“A nossa intenção é chamar a atenção 
para os cidadãos de uma série de aspe-
tos do património cultural edificado que 
existe no concelho e, muitas vezes, nos 
passa ao lado”, explica o vereador, consi-
derando que “esta é uma forma interes-
sante de mostrar aos fafenses aquilo que é 
o seu próprio património e, depois, claro, 
a quem nos visita”.

  NATACHA CUNHA  
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A nadadora fafense Diana Durães 
fechou a sua participação no Eu-
ropeu de Copenhaga alcançan-

do o quinto lugar nos 400 livres, a melhor 
classificação nacional do setor feminino 
neste europeu, e com um novo recorde 
nacional, anunciou a Federação Portu-
guesa de Natação (FPN).

A atleta registou o tempo de 4.04,61 
minutos, ficando a escassos 12 centésimos 
do quarto lugar, ocupado pela espanhola 
Melanie Costa (4.04,47). Com esta marca, 
Diana Durães melhorou o seu anterior 
máximo nacional (4.05,38), fixado a 2 de 
agosto na Taça do Mundo em Moscovo. 

“Estou em boa forma e o objetivo era 

DIANA DURÃES É 5ª CLASSIFICADA
EM FINAL DO EUROPEU DE COPENHAGA

bater o recorde nacional. Estou muito 
feliz. Sabia que se o conseguisse também 
poderia fazer uma boa classificação. Du-
rante a prova tinha como referencial o ter-
ceiro lugar, o que me motivou ainda mais. 
Este quinto lugar, a minha melhor classi-
ficação em campeonatos, é resultado do 
trabalho que tenho vindo a desenvolver”, 
sublinhou a atleta, citada pela FPN.

Para Diana Durães, este resultado é 
“mais um degrau” que subiu na carreira, 
prometendo tudo fazer para “degrau a de-
grau chegar ao topo”. 

Em Copenhaga, a nadadora do Ben-
fica bateu ainda o recorde nacional nos 
200 metros livres, com 1.58,62 minutos, 

melhorando o registo de 1.59,53 que tinha 
estabelecido em dezembro de 2015, no 
Porto.

Diana Durães foi ainda sétima classi-
ficada na final do Europeu nos 800 me-
tros estilos, com a marca 8.26,35 minutos, 
a 15,17 segundos do ouro da alemã Sarah 
Koehler.

A fafense destacou-se assim entre o 
grupo de oito nadadores que represen-
taram Portugal nos Campeonatos Euro-
peus de piscina curta, que decorreram no 
Royal Arena, em Copenhaga, Dinamarca, 
de 13 a 17 de dezembro. 

 NATACHA CUNHA

“Este resultado
é mais um degrau
que subi
na minha carreira
e tudo farei
para degrau a degrau 
chegar ao topo”
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SALTO DE PILOTO FINLANDÊS EM FAFE
VOLTA A SER RECONHECIDO A NÍVEL MUNDIAL 

A ‘voo’ de Esapekka Lappi no 
mítico salto da Pedra Senta-
da, em Fafe, durante o Rali 

de Portugal de 2017, foi eleito o melhor 
vídeo de ação do ano de entre os vários 
campeonatos sob a égide da Federa-
ção Internacional do Automóvel (FIA), 
anunciou a WRC.

O vídeo do piloto finlandês era o 
único que representava o Campeo-
nato do Mundo de Ralis e venceu o 

‘Fia Action of the Year 2017’ depois de 
competir com imagens de outras mo-
dalidades, como a Fórmula E, Mundial 
de Resistência, WTCC, Mundial de 
Rallycross, Campeonato da Europa de 
Camiões e do Karting.

A eleição foi feita pelos fãs do auto-
mobilismo na página da FIA e o prémio 
entregue durante a gala da federação, 
que decorreu a 9 de dezembro, em Ver-
salhes.

Recorde-se que o salto do piloto em 
Fafe já tinha sido reconhecido com o 
prémio “OneBet Jump of the Year” na 
gala de encerramento da época de 
WRC, que decorreu na Austrália, a 21 
de novembro. 

Neste salto que lhe valeu dois reco-
nhecimentos a nível mundial, o piloto 
atinge uma velocidade de cerca de 120 
km/h, atingindo a marca dos 33 metros.

  NATACHA CUNHA
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RALI SERRAS
DE FAFE VOLTA
A ABRIR
CAMPEONATO
EM 2018

O Rali Serras de Fafe vai voltar a abrir o agora 
denominado Campeonato de Portugal de 

Ralis. A prova, com organização da Demoporto, 
tem data marcada para 17 e 18 de fevereiro. 

O campeonato prossegue ainda em piso de 
terra com a prova nos Açores (22 a 24 de março), o 
Rali de Mortágua (27 e 28 de abril) e o 52º Vodafo-
ne Rally de Portugal (17 a 20 de março).

Seguem-se as provas em piso de asfalto, com 
o Rali de Castelo Branco (30 de junho e 1 de julho), 
Rali Vinho da Madeira (2 a 4 de agosto), Rali Ama-
rante Baião (22 e 23 de setembro) e Rali Casinos do 
Algarve (17 e 18 de novembro).

NATACHA CUNHA 
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NATAL: UM DESAFIO E UM COMPROMISSO,
UM VOTO E UM DESEJO

D ando resposta a um convite 
que muito me alegra, escre-
vo estas linhas da mensa-

gem natalícia que quero fazer desafio 
e compromisso, voto e desejo. São qua-
tro palavras que pretendo que sejam 
mais que isso e que me inspiram para 
escrever o que se segue, agora que as 
luzes exteriores e tantos sinais nos di-
zem que se aproxima a noite de Natal 
na qual se comemora o nascimento de 
Jesus.

Estou certo que uma das grandes 
mensagens que brota para todos, no 
Natal, é a da simplicidade. Aqui reside o 
desafio para todos nós. Escrevi, há pou-
cos anos, numa cançoneta de Natal: “O 
Natal é simples. / O Natal não é dar. / O 
Natal não é um tempo / é só eternidade. 

ARCIPRESTADO 
DE FAFE PROMOVE 

“ENCONTRO
DAS FAMÍLIAS” 

N a próxima sexta-feira, 29 de dezembro, a Ar-
quidiocese de Fafe vai realizar o “Encontro 

das Famílias”, a partir das 21h00, no Teatro Cine-
ma de Fafe. 

Segundo a Arquidiocese, a iniciativa repete-se 
“após o sucesso verificado no ano passado”, contan-
do este ano com a presença de D. Nuno Almeida. 

O momento acontece por ocasião da celebra-
ção do Domingo da Sagrada Família e será de 
homenagem aos casais que celebram 1, 25, 50 e 60 
anos de casados durante o próximo ano de 2018. 

“Para participar na homenagem, os casais terão 
de fazer inscrição até ao dia 20 de dezembro, nas 
sacristias ou no cartório Paroquial”, informam. 

O encontro será animado pelo grupo musical 
“Figo Maduro”. 

NATACHA CUNHA 

/ O Natal não é tristeza / nem alegria. / 
É só receber Deus / em cada dia”.

O Natal é simples. Tão simples! Um 
mistério de simplicidade. Um Menino, 
que traz a inteireza de Deus, nascido de 
Maria, sob a proteção de José, envolto 
em panos e recostado numa manje-
doura, por não ter lugar na hospedaria. 
Um hino à humildade, à ternura que 
se vive e experimenta em ambiente fa-
miliar, que torna sempre mais quente 
qualquer ambiente por mais frio, fe-
chado ou indiferente que seja.

Oxalá deste desafio resulte já num 
compromisso para todos. Viver e cele-
brar o Natal como festa da simplicida-
de, da humildade e da família.

Creio, tal como o bispo de Lamego, 
D. António Couto, que o Natal simples 

como é, somos nós ao contrário do que 
somos, nós outra vez meninos, nós sen-
tados ao lume, nós em festa, em família, 
nós com Deus à nossa mesa. Na noite 
de Natal, noite bela, feliz e simples, 
uma Criança nasceu e Nela, simples-
mente, Deus nasceu e mora connosco 
desde aí e para sempre!

Com a assertividade de sempre es-
creve assim poeticamente o Prelado: 

"É noite de Natal. Quem o não sente? 
/ Quem o não sabe? (... ) São tantas as 
estrelas. / Mas onde guardar essa abun-
dância, / para que não acabe? / Coração 
parece que não temos. / Bolsos, bolsos 
temos, mas não cabe."

Além disso, que seria do Natal e 
do ano novo que se vai iniciar, se não 
houvesse votos de boas festas e de prós-
pero e fecundo ano novo? Enquanto 
apresento também os meus votos para 
si que lê estas palavras e para todos os 
seus familiares, também tenho a firme  
esperança que o Natal de 2017 e o ano 
de 2018 não se encerre sem um desejo 
alargado que nos irmane e nos congre-
gue.

A ambiência da celebração natalícia 
devia contrastar, para todos, com o frio 
que Dezembro traz e nos faz tremer e 
enregelar. A tremer e a corar devia tam-
bém eu ficar por saber que para tantos 
no mundo, o ambiente para o Natal 
não será nem quente, nem de paz. Lon-
ge ou bem perto, há decerto, quem es-
teja privado, assim, de um Natal.

Não consigo mudar o mundo, não 
pelo menos todo de uma vez. Mas pos-
so começar aqui e agora, aqui onde es-
tou, aqui onde estamos. O  Natal será 
tanto mais feliz e verdadeiro, se ajudar-
mos alguém a ter um Natal mais feliz. 
Eis o meu desejo partilhado: torne pos-
sível ou melhor o Natal a alguém que 
conheça.

Um desafiante e comprometido Natal 
são os meus votos e desejos.

  PE. JOSÉ ANTÓNIO CARNEIRO  
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